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1. INTRODUÇÃO  

 

O Sistema Cantareira é formado por uma série de reservatórios, túneis e canais, que captam e 

desviam água de alguns dos cursos de água da bacia do rio Piracicaba para o rio Juqueri, na 

bacia do Alto Tietê, de onde, no reservatório de Paiva Castro, as águas são bombeadas para o 

reservatório de Águas Claras, tendo como finalidade o abastecimento de parte da Região 

Metropolitana de São Paulo. 

 

A importância do Sistema Cantareira, sobretudo pelos montantes hídricos envolvidos, é 

evidenciada nos planos de recursos hídricos, tanto das bacias doadoras, como das receptoras 

de suas águas. 

 

Diante da proximidade do fim da vigência da outorga emitida pelo DAEE à SABESP e 

considerando a experiência acumulada nos últimos nove anos, notadamente na 

operacionalização do Banco de Águas, na publicação mensal dos Boletins de Monitoramento 

dos Reservatórios do Sistema Cantareira e nas operações de controle de cheias, evidencia-se  

a oportunidade de revisão das condições de operação dos reservatórios do Sistema Cantareira 

e dos critérios e procedimentos para a outorga do direito de uso de recursos hídricos de 

domínio da União, no âmbito das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e 

Jundiaí. 

 

Sendo assim, o presente documento reúne os dados de referência (documentos normativos, 

séries de vazões e de qualidade da água, demandas, dados operacionais, entre outros) acerca 

da outorga do Sistema Cantareira. 

 

O capítulo 2 apresenta a descrição do Sistema Cantareira e de seus principais componentes, 

apresentando, em detalhes, as estruturas hidráulicas do Sistema.  

 

No capítulo 3, são apresentadas as informações relativas à outorga do Sistema Cantareira de 

2004, com seus documentos normativos e as condicionantes da mesma.  

 

No capítulo 4, são apresentados os dados hidrológicos e de operação do Sistema, com 

atualização das séries de vazões naturais aos aproveitamentos, realizando-se uma análise 

estatística das séries de vazões. É apresentado o Modelo de Operação em vigor  e os 

resultados da operação entre 2004 e 2012. 

 

No capítulo 5,  são apresentadas as estimativas de demanda de água. Para tal, serão adotados 

como referência os dados do Plano das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e 

Jundiaí (2010 a 2020) ï Bacias PCJ ï e do Plano da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê ï 

RMSP. 

 

No capítulo 6, são apresentados os dados de qualidade de água. O monitoramento de 

qualidade das águas, na área de interesse, é realizado pelo IGAM, na parte  mineira, e pela 

CETESB e SABESP, em São Paulo.  

 

Finalmente, no capítulo 7, é apresentado o balanço hídrico e os cenários de referência, que  

têm como base os estudos do Atlas Brasil ï Abastecimento Urbano de Água e do Plano 

Diretor de Aproveitamento dos Recursos Hídricos para a Macrometrópole Paulista (em 

andamento).  

. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CANTAREIRA  

O Sistema Cantareira é formado por uma série de reservatórios, túneis e canais, que captam e 

desviam água de alguns dos cursos de água da bacia do rio Piracicaba para a bacia do rio 

Juqueri, realizando, nesse momento, a transposição de águas para a bacia do Alto Tietê. A 

finalidade dessa transposição é o abastecimento de parte da Região Metropolitana de São 

Paulo - RMSP, constituindo seu maior sistema produtor. Atualmente, o Sistema Cantareira 

contribui com o abastecimento de aproximadamente 33 m³/s para a RMSP, abastecendo 8,8 

milhões de pessoas nas zonas norte, central, parte da leste e oeste da Capital e nos municípios 

de Franco da Rocha, Francisco Morato, Caieiras, Guarulhos (parte), Osasco, Carapicuíba, 

Barueri (parte), Taboão da Serra (parte), Santo André (parte) e São Caetano do Sul. 

O Sistema Cantareira abrange seis reservatórios - Jaguari, Jacareí, Cachoeira, Atibainha, 

Paiva Castro e Águas Claras, sendo os quatro primeiros localizados nos afluentes do rio 

Piracicaba de mesmo nome. Esses reservatórios, que são ligados por túneis e canais, têm o 

objetivo de reter água e transpor para a Estação de Tratamento de Água - ETA Guaraú. As 

principais obras de regularização do Sistema estão esquematizadas na Figura 2.1. No Item 2.1 

estão descritos detalhadamente os diversos componentes do Sistema. 

 

Figura 2.1 - Esquema simplificado do Sistema Cantareira. 
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2.1. Detalhes das Estruturas Hidráulicas do Sistema Cantareira  

2.1.1. Barragens Jaguari e Jacareí 

Localização: Rodovia Fernão Dias, km 8, Vargem 

Período de construção: 1977 a 1982 

Início de operação: maio/1982 

 
Represa Jaguari Represa Jacareí 

  
 

Reservatório único formado pelas barragens Jaguari e Jacareí 

Informações Hidrológicas  

¶ Precipitação média na bacia: 1.592 mm * 

¶ Dados na seção de barramento: 

Á Área de drenagem: 1.027 km² (Jaguari) e 203 km² (Jacareí): Total = 1.230 km
2
 *  

Á Vazão média = 25,2 m³/s * 

Características do Reservatório 

¶ Volumes: 

Á Vol Útil = 808,12 hm³ (entre cotas 820,80 e 844,00 m) * 

Á Vol Morto (NA mín norm) = 239,43 hm³ * 

Á Área inundada máx = 49,91 km² (cota 844,00 m) * 

Á Área mín = 21,15 km² (cota 820,80 m) * 

¶ Níveis de água: 

Á Máximo normal: 844,00 m   Mínimo normal: 820,80 m 
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Barragem Jaguari Barragem Jacareí 

Características da barragem 

¶ Tipo: aterro compactado 

¶ Volume do maciço: 4,55hm³ 

¶ Comprimento: 700 m 

¶ Cota de coroamento: 847,00 m 

¶ Altura máxima: 55 m 

Características da barragem 

¶ Tipo: aterro compactado 

¶ Volume do maciço: 6,37 hm³ 

¶ Comprimento: 1.300 m 

¶ Cota de coroamento: 847,00 m 

¶ Altura máxima: 50 m 

Órgãos de Controle 

¶ Vazões a jusante: 

Á Descarregador de fundo com 2 

válvulas dispersoras com 1.000 mm 

de diâmetro cada 

Á Cota do eixo das válvulas: 797,07* m 

¶ Segurança da barragem: 

Á 3 vertedores de superfície tipo 

Creager 

Á Cota da crista: 834,97 m * 

Á Comprimento total de crista: 18,00 m 

(3 vãos de 6,0 m), com comportas. 

Órgãos de Controle 

¶ Vazões a jusante: 

Á Descarregador de fundo com 2 

válvulas dispersoras com 1.000 mm 

de diâmetro cada 

Á Cota do eixo das válvulas: 799,02 m 

¶ Vazões p/ São Paulo (tomada seletiva): 

Á 6 aberturas: 1,5m (larg.) e 8,0m (alt.) 

Á Níveis das soleiras 

Á Comportas 1 e 2: 818,00 m 

Á Comportas 3 e 4: 827,00 m 

Á Comportas 5 e 6: 836,00 m 

Fonte: Sabesp ï ñData Oper 1989 atualizado em função das informações fornecidas pela 

SABESP, e-mail 8 julho de 2004. 

(* ) Dados atualizados com base no Relatório de Consolidação das Principais Características 

Operacionais do Sistema Cantareira (Hidro, 2009). 
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2.1.2. Barragem Cachoeira  

Localização: Estrada do Rio Cachoeira, km 2, Piracaia 

Período de construção: 1969 a 1974 

Início de operação: novembro/1974 

Represa Cachoeira 

 
 

Informações Hidrológicas 

¶ Precipitação média na bacia: 1763 

mm * 

¶ Dados na seção de barramento: 

Á Área de drenagem: 392 km² * 

Á Vazão média: 8,5 m³/s * 

Características da barragem 

¶ Tipo: aterro compactado 

¶ Volume do maciço: 0,55 hm³ 

¶ Comprimento: 310 m 

¶ Cota de coroamento: 827,67 m * 

¶ Altura máxima: 40 m 

Características do Reservatório 

¶ Volumes: 

Á Útil: 69,75 hm³ * 

Á Morto (N.A. mínimo normal): 

46,81 hm³ * 

¶ Áreas inundadas 

Á Máxima: 8,6 km² * 

Á Mínima: 5,2 km² * 

¶ Níveis de água: 

Á Máximo normal: 821,88 m * 

Á Mínimo normal: 811,72 m * 

Órgãos de Controle 

¶ Vazões a jusante: 

Á Tomada de água com comporta 

plana quadrada, para abertura de 

2,0 x 2,0 m entre cotas 808,00m * 

e 810,00m, instalada na estrutura 

do vertedor tulipa e acionada 

localmente. 

¶ Segurança contra cheias: 

Á Vertedor tulipa com crista na cota 

821,88 m * e diâmetro externo de 

10,0*  m 

Fonte: Sabesp ï ñData Oper 1989  

(* ) Dados atualizados com base no Relatório de Consolidação das Principais Características 

Operacionais do Sistema Cantareira (Hidro, 2009). 
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2.1.3. Barragem Atibainha 

Localização: Rodovia D.Pedro I, km 48 - Nazaré Paulista 

Período de construção: 1969 a 1973 

Início de operação: fevereiro/1975 

Represa Atibainha 

 
 

Informações Hidrológicas 

¶ Precipitação média na bacia: 1642 

mm * 

¶ Dados na seção de barramento: 

Á Área de drenagem: 312 km² * 

Á Vazão média: 6,0 m³/s * 

Características da barragem 

¶ Tipo: aterro compactado 

¶ Volume do maciço: 1,15 hm³ 

¶ Comprimento: 410 m 

¶ Cota de coroamento: 791,32 m * 

¶ Altura máxima: 38 m 

Características do Reservatório 

¶ Volumes: 

Á Útil: 95,26 hm³ * 

Á Morto (N.A. mínimo normal): 

194,93 hm³ * 

¶ Áreas inundadas 

Á Máxima: 21,8 km² * 

Á Mínima: 17,8 km² * 

¶ Níveis de água: 

Á Máximo normal: 786,72 m * 

Á Mínimo normal: 781,88 m * 

Órgãos de Controle 

¶ Vazões mínimas a jusante: 

Á Comporta plana quadrada para 

abertura de largura 1,0 m e altura 

de 1,10 m entre as cotas 774,27 m 

e 775,37 m, instaladas na estrutura 

do vertedor tulipa e acionada 

localmente. 

¶ Segurança da barragem: 

Á Vertedor tulipa com crista na cota 

786,72 m * e diâmetro de 6,00*  m. 

Fonte: Sabesp ï ñData Oper 1989ò 

(*)  Dados atualizados com base no Relatório de Consolidação das Principais Características 

Operacionais do Sistema Cantareira (Hidro, 2009). 
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2.1.4. Barragem Paiva Castro 

Localização: Rodovia SP 23, km 46,5 - Franco da Rocha 

Período de construção: 1968 a 1972 

Início de operação: maio/1973 

Represa Paiva Castro 

 
 

Informações Hidrológicas 

¶ Precipitação média na bacia: 1593 mm * 

¶ Dados na seção de barramento: 

Á Área de drenagem: 369 km² * 

Á Vazão média: 4,6 m³/s * 

Órgãos de Controle 

¶ Vazões mínimas a jusante: 

Á Válvula borboleta de diâmetro 

1.000 mm, com eixo na cota 

734,41* m. 

Á Válvula esfera de diâmetro 

330* mm, com eixo na cota 

734,41 m. 

Á Válvulas instaladas na estrutura 

do descarregador principal. 

¶ Segurança da barragem: 

Á Descarregador principal com 

duas comportas setor de largura 

4,02* m e altura 10,60* m, 

sobre dois vertedores perfil 

Creager, com cristas na cota 

739,02 m * e largura 3,90 m. 

Á Descarregador de emergência 

com dois diques encaixados em 

estrutura de concreto na 

ombreira esquerda da 

barragem, com nível de soleira 

na cota 743,20 m, níveis das 

cristas do dique 1 na cota 

747,30 m e dique 2 na cota 

747,75 m e largura de 5,0 m. 

Características do Reservatório 

¶ Volumes: 

Á Útil: 7,61 hm³ * 

Á Morto (N.A. mínimo normal): 25,33 

hm³ * 

¶ Áreas inundadas 

Á Máxima: 4,6 km² * 

Á Mínima: 3,8 km² * 

¶ Níveis de água: 

Á Máximo normal: 745,61 m 

Á Mínimo normal: 743,80 m 

Características da barragem 

¶ Tipo: aterro compactado 

¶ Volume do maciço: 0,2 hm³ 

¶ Comprimento: 270 m 

¶ Cota de coroamento: 750,24 m * 

¶ Altura máxima: 22 m 

Fonte: Sabesp ï ñData Oper 1989ò 

(* ) Dados atualizados com base no Relatório de Consolidação das Principais Características 

Operacionais do Sistema Cantareira (Hidro, 2009). 
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2.1.5. Barragem Águas Claras 

Localização: Estrada de Santa Inês, km 11 - Caieiras 

Período de construção: 1969 a 1971 

Início de operação: novembro/1973 

 

Represa Águas Claras 

 
 

Informações Hidrológicas 

¶ Precipitação média na bacia: 1.600 

mm 

¶ Dados na seção de barramento: 

Á Área de drenagem: 26 km² 

Á Vazão média: 0,45 m³/s 

Características da barragem 

¶ Tipo: aterro compactado 

¶ Volume do maciço: 0,12 hm³ 

¶ Comprimento: 120 m 

¶ Cota de coroamento: 864,42 m 

¶ Altura máxima: 24 m 

Características do Reservatório 

¶ Volumes: 

Á Útil: 0,76 hm³ 

Á Morto: 0,57 hm³ 

¶ Níveis de água: 

Á Máximo normal: 860,32 m 

Á Mínimo normal: 850,75 m 

Órgãos de Controle 

¶ Vazões a jusante: 

Á 1 comporta plana de fundo para 

abertura de seção quadrada de base 

1,50 m e cota de soleira 843,50 m. 

¶ Segurança da barragem contra cheias: 

Á Vertedor tulipa com crista na cota 

860,16 m e diâmetro externo de 

5,30 m. 

Á Vertedor lateral do canal coberto 

de acesso ao túnel tipo Creager de 

comprimento 22,40 m. 

- Fonte: Sabesp ï ñData Oper 1989ò. 

(*)  Dados atualizados com base no Relatório de Consolidação das Principais Características 

Operacionais do Sistema Cantareira (Hidro, 2009). 
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2.1.6. Canal de Ligação Jaguari-Jacareí 

Túnel escavado em rocha 

Os reservatórios Jaguari e Jacareí funcionam como um conjunto único graças à sua 

interligação, propiciada por um canal aberto de 700 m de comprimento e seção variável. 

Dispõe de estrutura de controle de vazão para níveis de água próximos ao mínimo, constituída 

de vertedor de 4 m de altura e 15 m de largura de crista. 

¶ Comprimento total: 670 m 

¶ Trecho escavado em rocha: 210 m 

¶ Cota do fundo: 

Á 817,50 em 560 m 

Á 813,50 em 110 m 

 

Características de seção trapezoidal no trecho escavado em solo 

¶ Base: 10,0 m 

¶ Talude das paredes: 1:2 

¶ Bermas de 4,0 m de largura nas cotas 838,00 m a 850,00 m 

¶ Proteção em concreto, até a cota 822,50 m 

¶ Proteção com rip-rap, até a cota 850,00 m 

¶ Proteção com grama a partir da cota 850,00 m 

 

  
Barragens dos rios Jaguari e Jacareí. Detalhe do canal superficial que faz a ligação entre os 

reservatórios. 
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2.1.7. Túnel 7: Jaguari-Jacareí - Cachoeirinha 

Túnel escavado em rocha e revestido de concreto 

¶ Área da seção transversal variável: 28 m² 

¶ Extensão: 5.885 m 

¶ Declividade: 17,96% 

¶ Cota de fundo no início do túnel: 809,60 m 

¶ Cota de fundo no final do túnel: 806,72 m 

¶ Capacidade máxima de transporte: 35,0 m³/s 

 

 
Emboque do Túnel 7 

 
Desemboque do Túnel 7. 

 

 

2.1.8. Túnel 6: Cachoeirinha ï Atibainha  

¶ Extensão: 4.769 m 

¶ Cota no início do túnel: 802,80 m 

¶ Cota no final do túnel: 800,50 m 

 

Tomada de Água 

¶ Tipo: estrutura de concreto implantada à margem da represa, com comporta setor 

operada localmente e acionada por guincho localizado na parte superior da estrutura. 

¶ Dimensões da abertura na seção da comporta: 

Á Largura de 2,63* m e altura de 2,89 * m. 

Á Cota da soleira: 808,35* m 

 

 
Emboque do túnel 6 

 
Desemboque do Túnel 6. 
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2.1.9. Túnel 5: Atibainha - Rio Juqueri-Mirim  

Túnel escavado em rocha e revestido de concreto 

¶ Extensão: 9.840 m 

Tomada de Água 

¶ Tipo: estrutura de concreto munida de comporta setor operada localmente, acionada 

por guincho na parte superior da estrutura. 

¶ Dimensões de abertura: 

Á Largura de 2,61* m e altura de 3,37* m. 

 

Estrutura de desemboque 

¶ Desemboque em canal livre sem órgãos de operação.  

¶ Cota de fundo: 767,35 m. 

 

 
Emboque do Túnel 5. 

 

 
Desemboque do Túnel 5, vertedor e confluência das águas transpostas com o rio Juqueri. 
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2.1.10. Túneis 1 e 4: EE Sta Inês - Águas Claras 

Túnel escavado em rocha e revestido de concreto 

¶ Extensão: 1.184 m 

¶ Cotas de fundo: 

Á No emboque: 856,55 m 

Á No desemboque do túnel: 855,89 m 

¶ Vazão de dimensionamento: 33,0 m³/s 

 

 

2.1.11. Túnel 3: Paiva Castro - EE Sta Inês 

Túnel escavado em rocha e revestido de concreto 

¶ Extensão: 994 m 

¶ Seção transversal: circular de diâmetro 4,40 m e área de 15,20 m² 

¶ Declividades: 10% nos primeiros 104 m e 0,5% no restante 

¶ Vazão de dimensionamento: 33,0 m³/s para nível de água na captação de 743,0 m. 

 

 
Estação Elevatória Santa In°s e tomada dô§gua no reservat·rio Paiva Castro. 
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2.1.12. Túnel 2: Águas Claras - ETA Guaraú 

A ligação Águas Claras - Guaraú compreende: tomada de água no reservatório Águas Claras; 

túnel 2 de 4.878 m de comprimento escavado em rocha, revestido em concreto nos seus 

trechos inicial e final e apenas na base em seu trecho intermediário. 

Tomada de água 

¶ Estrutura de tomada de água do túnel 2, munida de comporta plana e operada 

localmente. 

¶ Dimensões de abertura: 

Á Largura de 4, 00 m e altura de 3,65 m. 

Á Cota da soleira: 844,75 m. 

 

 

2.1.13. EE Sta Inês: Estação Elevatória de Santa Inês 

Localização: Estrada de Santa Inês, km 20 - Caieiras 

Período de construção: 1967 a 1972 

Início de operação das bombas 1 a 3: dezembro/1973 

Início de operação bomba 4: outubro/1993 

Capacidade total: 33,0 m³/s 

 

  

 

Casa de Máquinas: A casa de máquinas está implantada cerca de 70 m abaixo da superfície 

do terreno, vizinha ao maciço da Serra da Cantareira. É acessível por túnel em rampa (para 

veículos) e por escadas e elevador a partir do edifício central de operação 

Dimensões de abertura: quadrada de base de 3,80 m 

Tipo: estrutura de concreto, munida de duas comportas tipo stop-log 

Chaminé de Equilíbrio: Túnel vertical escavado em rocha e revestido em concreto, altura de 

55,50m; seção transversal circular com diâmetro de 8,00 m. Possui obturador circular junto à 

base da chaminé com diâmetro de 2,27 m. 

Casa de Válvulas: Escavada em rocha com cumprimento de 48,40 m e largura de 6,30 m, 

válvula borboleta de diâmetro 2.400 mm. 

Grupos Moto-Bombas: A ESI possui 4 grupos moto-bombas que recalcam 11 m³/s 

(nominais) a altura manométrica de 120 m, tendo cada bomba a potência de 20.000 HP. 



Sistema Cantareira ï Dados de Referência 

2.1.14. ETA Guaraú: Estação de Tratamento de Água Guaraú 

 
Vista da ETA Guaraú 

 

Descrição Geral: A Estação de Tratamento de Água do Guaraú corresponde, em planta, a um 

retângulo alongado de aproximadamente 700 m de comprimento por 120 m de largura. 

As unidades atualmente em operação têm capacidade de tratamento nominal de 33,0 m³/s. 

 

Componentes principais 

¶ Câmaras de mistura rápida 

Á Dimensões internas: 

Á 5 m de comprimento 

Á 0,17 m de largura 

Á 3 m de profundidade 

Á Número de câmaras existentes: 2 unidades 

¶ Câmaras de floculação 

Á Dimensões internas de cada câmara: 

Á 47,0 m de comprimento 

Á 35,30 m de largura 

Á 4,90 m profundidade 

Á Número de câmaras existentes: 6 unidades 

Á Número de câmaras projetadas: 2 unidades 

Á Número de floculadores por câmara: 12 unidades 

Á Número total de floculadores em operação: 72 unidades 

 




















































































